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Assembleia, nesta quinta, para 
avaliar pauta de reivindicações

D a t a - b a s e

Participe da 
assembleia e das 
outras atividades 
da campanha 
salarial ou 
daremos com os 
burros n’água

Grandes assembleias do polo industrial servem de 
exemplo para o pessoal das empreiteiras da Usiminas

Você está cansado de 
tanto trabalhar e ga-
nhar um salário miserá-

vel no final do mês? Não aguen-
ta mais as péssimas condições 

de trabalho? Está com os nervos 
desmantelados?

Parte desses problemas pode 
ser resolvida com uma boa cam-
panha salarial. A data-base é o 
momento certo para reivindicar 
melhores salários e outros bene-
fícios.

Nesta quinta-feira (14), na 
subsede do sindicato, voltare-
mos a debater a pauta de reivin-
dicações que será encaminhada 
à Usiminas, para renovação do 
acordo coletivo em agosto.

Para o sucesso da luta, é pre-
ciso a categoria participar. Não 

há como vencer com assem-
bleias vazias e demais atividades 
da campanha desprestigiadas.

Em muitas oportunidades, os 
companheiros das empreiteiras 
da Usiminas, inclusive quando 
ainda era Cosipa, fizeram gran-
des e vitoriosas campanhas sa-
lariais.

Desta vez, não será diferen-
te. A data-base é o momento 
do pessoal lutar por melhores 
salários condições de trabalho. 
É apenas uma vez por ano. Se 
perder a oportunidade, só no 
ano seguinte.

5ª-feira

14
junho
18h30

Subsede Cubatão
Avenida Joaquim 
Miguel Couto, 337

Macaé pede
presença

A g o s t o

Macaé Marcos, presidente do 
Sintracomos: ‘Temos que fazer 
de tudo para a assembleia ser 
representativa. Cada um que for 
ao sindicato deve levar pelo me-
nos um companheiro junto. Só 
assim teremos poder de pressão 
sobre as empresas. Caso contrá-
rio, é melhor pendurar a chuteira 
e deixar o resultado nas mãos da 
patrãozada. E não é isso que que-
remos, não é?’

Matéria para abrir a página 1.
Renato: o título pode ser em duas linhas, 
abraçando a página?
Renato e Vespa:
No final de maio, fizemos um tabloide 
semelhante.
Neste, temos que mudar a diagramação e as 
fotos.
Fotos de Vespasiano Rocha. Legenda:
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P a r q u e  i n d u s t r i a l

Os 20 mil operários do polo industrial fizeram uma bela campanha e saíram vitoriosos

Companheiros do polo
foram à luta e venceram
R eajuste salarial de 9% e paga-

mento dos dias parados foram 
as duas principais conquistas da 

greve de 12 dias no polo industrial de 
Cubatão, em maio.

A participação nos lucros ou resulta-
dos (plr) de um salário nominal e a apli-

cação dos 9% no tíquete-alimentação 
também foram importantes para os tra-
balhadores.

O realinhamento na grade salarial, 
com posterior aplicação dos 9%, propi-
ciou aumentos de 10% a 33%. O resulta-
do, enfim foi só alegria.

Usiminas
Nesta semana, vamos começar mais 

uma campanha salarial nas empreiteiras 
da Usiminas. A assembleia de quinta-feira 
definirá as reivindicações para a data-ba-
se de agosto.

Quanto mais gente na assembleia, mais 

poder de pressão a diretoria do sindicato 
terá nas negociações. Por isso, cada um de 
nós deve estar presente e levar alguém.

Os companheiros da Usiminas também 
são bons guerreiros sindicais e saberão le-
var a campanha salarial com muita garra e 
força de vontade. Para vencer.

Imagens de uma batalha
P o l o


